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i 	tem a alguns parlamentares do 

	

t 	• 

- •i PDS pelo próprio presidente Fi- 
 gueiredo, que, muito provavelmen- 

( te, será o encarregado de anunciar 

cas que está sendo estudado pelo 
governo não será tão drástico como 
afirma algumas versões divulga- 
das. Essa informação foi dada on-

ao País, na terça ou quarta-feira da 
próxima semana, através de uma 
cadeia nacional de rádio e televi- 

O pacote de medidas econômi- 

são, as medidas a serem adotadas. 
Na ocasiãó, Figueiredo deverá 

	

r- 	explicar a • necessidade de novos 

	

■ ■ 	sacrifícios da populàçãó para que 
o País atravesse ã crise econômica 
com que sé defronta. 

'O porta-voz oficial do Palácio 
do Planalto, Carlos Átila, disse on-
tem que o presidente Figueiredo 
vem acompanhando pessoalmente 
as discussões das medidas que es-

- tão sendo estudadas através da Se-
'22 cretaria de Planejamento da Presi- 

dência da República, como ontem, 
quando o ministro Delfim Neto lhe 
fez uma exposição pormenorizada 
sobre estes estudos, durante a reu-
nião que mantém habitualmente às 
15 horas com todos os ministros 
que têm gabinete no Palácio do 
Planalto. 

Em audiência com alguns de-
putados, o presidente Figueiredo 
esclareceu que os subsídios do tri-

1 go e do petróleo serão retirados 
pelo governo de maneira gradati-
va, e não integralmente, porque 
neste caso a medida' teria conse-
qüências altamente inflacionárias. 
Acrescentou o chefe do governo 
que o pacote de medidas econômi-
cas corretivas para a atual crise 
será por ele aprovado, após análise 
cuidadosa,' e negou que esteja em 
cogitação alguma medida restriti-
va para ás cadernetas de pou-
pança. 

Inflação' 
A decisão do governo de pro-

mover uma retirada gradual dos 
subsídios concedidos aos deriva-
dos do petróleo, o trigo e do açú-
car, reside não apenas em evitar 
repercussões sociais de um reajus-
te substancial em produtos de obri-
gatório e largo consumo popular, o 
objetivo é evitar também o efeito 
que uma eliminação total dos sub-
sídios poderia causar no sistema 
de indexação da economia, preju-
dicando a obtenção das metas ne-
gociadas com o Fundo Monetário 
Internacional - FMI. 

Segundo assinalou ontem uma 
fonte qualificada da Seplan, se os 
preços dos combustíveis, do pão e 
do açúcar tiverem um grande rea-
juste, este inevitavelmente in-
fluenciará índices de preços como 
o INPC e'a inflação medida pela 
Fundação Getúlio Vargas. Como, 
pela Resolução 802 do Conselho 
Monetário Nacional, os quatro ín! 
dites de preços da economia — 
IGP, INPC, correção monetária e 
correção cambial — foram equali-
zados, ou seja, no período, de .um 
_quadrimeStre, á Yariação de um é 
idêntica à dos outros três, ô aumen-
to no preço do açúcar provocará 
uma elevação na correção monetá-
ria que, por sue vez, terá o efeito de 
aumentar não só -os rendimentos 
da caderneta de poupança e das 
demais aplicáções indexadas, mas 
os saldos' da dívida pública 
interna. 

Ocorre que, no conceito de dé-
ficit público adotado pelo Fundo 

As medidas serão muito 
drásticas? Figueiredo diz 
que não. Subsídios serão 
retirados gradualmente? 
Pécora: nada está deci-
dido ainda. 

Monetário Internacional, a dívida 
pública está incluída, significando 
que, quanto maior for a retirada 
dos, subsídios, maior será a neces-
sidade de reajustar os preços a 
nível de consumidor, e, quanto 
maior forem os preços, maior será 
a correção monetária, ou seja, 
maior será o déficit público. 

Ontem, uma fonte autorizada 
da Seplan reiterou que o ministro 
Delfim Neto não tenciona expur-
gar o INPC dos efeitos produzidos 
pela elevação dos preços decorren-
te da retirada dos subsídios, escla-
recendo que, além dos problemas 
causados pela indexação — uma 
taxa atrelada à outra —, há tam-
bém uma questão política, aparen-
temente intransponível: para alte-
rar o INPC será necessário aprovar 
uma lei, cuja tramitação o infor-
mante considera problemática, 
mesmo com o governo detendo a 
maioria no Congresso. 

Fim do déficit 
Uma fonte do Ministério da In-

dústria e do Comércio, enquanto 
isso, informou que o governo pode-
rá utilizar a receita da arrecada-
ção obtida com a taxação sobre-os 
ganhos de capital e, aumento do IR 
sobre ativos financeiros em geral 
— medidas que deverão constar do 
pacote que o presidente Figueire-
do anunciará na .próxima semana 
— para resgatar títulos da dívida 
pública distribuídos • no mercado 
financeiro,, - com o objetivo de' le-
vantar recursos para fechar o défi-
cit público e rolar os compromis-
sos internos, informou ontem uma 
fonte do Ministério da Indústria e 
do Comércio. 
- . A medida, que deverá levantar 
muitas controvérsias, reduzirá, se-
gundo a fonte ministerial, a infla-
ção e os juros. Utilizando a receita 
de impostos, o governo evitará a 
emissão de, papel-moeda, recurso 
.essencialmente inflacionário; - e, t ,  
resgatando títulos da dívida públi-
ca, pressionará menos o mercado 
financeiro, 'atividade oficial consi-
derada como a principal responsá-
vel pelas altas taxas de juros. • 

O caráter controverso da medi-
da, disse a fonte, fica por conta das 
críticas inevitáveis de que o gover-
no estará retirando, mais uma vez,``  
recursos da sociedade para benefi-
ciar o mercado financeiro. Entre-
tanto, ressaltou, a medida visa a 
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combater, acima de tudo, o princi-
pal obstáculo da economia brasi= 
leira, no momento: o déficit 
público. 

Enxugando o mercado de títu:, 
los de maneira antiinflacionáriã, 
através de injeções de recursos 
proveniente do aumento de impos-
tos, o governo, disse a fonte minis': 
terial, aliviará a pressão sobre 4 ., 
crédito, contribuindo, conseqüen-
temente, para a reativação dos 
gócios. 

Para rolar a dívida interna, eni,' 
torno de Cr$ 10 trilhões, o governd 
tem ido permanentemente ao me .P 
cedo, pagando taxas de juros dê 
40% reais ao ano. Corno não será 
possível resgatá-la apenas com me-
nor participação do BC no Open,'á 
saída encontrada foi o aumento 
dos impostos. O governo está certo 
de que a medida benefidará indi 
retamente a sociedade, porque a 
receita será utilizada para reativar 
a economia — disse a fonte do Mie. 

O complemento essencial para 
essa medida, disse, será evidente-
mente representado pela - retirada 
dos subsídios à Conta-Petróleo, •à 
Conta-Trigo, ao crédito agrícola e 
pela redução dos gastos nas esta-
tais. . • 

Sem decisões 
Contudo, segundo o secretário-

geral do Ministério do Planeja-
mento, José Flávio Pécora, todos os 
detalhes do pacote até agora divul: 
gados não passam de especula-
ções. Ele afirmou ontem, em. Belo 
Horizonte, que o governo .ainda 
não conhece as medidas que adota-
rá para reduzir o déficit -  do setor 
público e os subsídios: Garantiu 

' que "não há decisão alguma" sobre 
estas medidas que, segundo ele, 
somente serão conhecidas na pró- 
xima semana. Ele disse que o go-
verno ainda não sabe, também, co-
mo compensará a retirada dos sub-

' sídios ao nível do consumidor. 
Pécora explicou que o governo 

tem apenas a decisão de reduzir os 
subsídios e o déficit público: "Não-
há ainda decisão sobre medidas 
específicas que serão tomadas nem 
quanto ao grau de envolvimento 
dessas medidas, pois isso é um 
assunto técnico que está em fase 
de apreciação no nível técnico" -- 
disse. 

O secretário-geral da Sepla•n 
admitiu que a liberação da conten:. 
ção do crédito dos bancos comei,: 
ciais poderá ser uma das medidas 
que virão no novo pacote. Disse= 
que também estão sendo "imagina- -  
das" várias medidas ,que;forçarão 
uma queda das taxas de juros e 
negou que o governo mude,o siste-
ma de cálculo do INPC. Negou, 
ainda, que esteja em estudo a redu-
ção do quadro do funcionalismo 
federal. 

A comissão de economia, in-
dústria e comércio da Câmara dos 
Deputados encaminhou , ontem, à 
presidência da Casa,-. expediente 
solicitando que o ministro do Pla-
nejamento, Delfim Neto; envie pu-
ra exáme,Iii•é .vio pela Comissão o 
elenco das iiêdidàs a serem adotas  

' das pelo governo no s'p ívó x Finos 
dias, que integrarão uni nci -vb pato- 
te econômico. No expediente, o vi-
ce-presidente da comissão, depute 
do Genebaldo Correia (PMDB-BA), 
manifestou a preocupação dos par,.. 
lamentares diante da gravidade do -  - 
quadro sócio-econômico e sua re-
percussão na área política. 

ra, só dúvidas., 
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